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Livro de 2007, Whatever, do escritor gaúcho Leonardo Brasiliense (1972), foi 
lançado pela editora Artes e Ofícios com um projeto gráfico de destaque para o 
público jovem. Em recente artigo sobre a produção brasileira contemporânea 
para jovens, Martha (2008) insere o escritor entre aqueles que merecem desta-
que no conjunto da literatura juvenil de hoje.  
Mais especificamente, Whatever surpreende, entre outros aspectos, por tra-
zer alguns paratextos que acenam para um texto menor, encomendado diante 
da necessidade de se explicar ao público do que se trata a Geração Whatever, 
conforme a contracapa: “São dez contos. Dez histórias narradas por João Pe-
dro, jovem de classe média, que não encontra sentido em nada. Um típico re-
presentante da Geração Whatever? Do mesmo modo, na primeira aba, após a 
transcrição de um verbete de dicionário sobre o termo “whatever”, registra-se: 
“Será a geração atual uma Geração Whatever? ” Essa foi a questão que moveu 
Leonardo Brasiliense a escrever os contos protagonizados por João Pedro. Na 
segunda aba, são as palavras atribuídas ao escritor que corroboram o intuito 
da obra: “O que me cutucou a escrever Whatever foi eu estar cansado de ouvir, 
dos jovens, expressões como ‘tanto faz’, ‘não dá nada’, ‘que seja’. Assim como há 
alguns anos tivemos a Geração Coca-Cola, parece que agora estamos vendo aí 
uma Geração Whatever”, finalizando com ênfase à reação que essa observação 
lhe causa: “o que me preocupa”.
A despeito dessas colocações, a obra se sustenta como texto literário frente 
ao leitor jovem pela construção formal que o convida a adentrar questionamen-
tos pertinentes à contemporaneidade. Ao contrário da aparente receita de mer-
cado acenada pelos paratextos, a obra de Brasiliense mostra-se criativa e perspi-
caz em relação a esse leitor. As dez partes, que podem ser compreendidas como 
“partes”, “capítulos” ou “contos” – como é registrado na contracapa – são um re-
curso estético que evidencia a fragmentação da vida na voz de um narrador, que, 
ao mesmo tempo, não deixa de compor uma unidade para aquele que desejar 
ler a obra de capa a capa. Desse universo, serão tomadas com mais acuidade 
por este artigo dois textos: “Viração” e “Festinha na casa da Alice”. O primeiro, 
abrindo a obra, por estabelecer o problema central de João Pedro; o segundo, 
bem mais à frente, por revelar, aspectos fundamentais da pós-modernidade, na 
perspectiva da obra Ética pós-moderna (1997), de Zygmunt Bauman.
A primeira incursão pela narrativa de Whatever, coloca-nos diante da lingua-
gem, enquanto linguagem para o público juvenil. O primeiro texto apresenta, 
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logo no início, um narrador preocupado em ajustar seu discurso a um modo de 
narrar que seja o mais exato, embora o leitor se surpreenda, mais tarde, com a 
revelação de que toda a história fora “inventada” por João Pedro. Essa preocu-
pação, característica das artes midiáticas de nosso tempo, concretiza-se em uma 
narração ancorada em efeitos visuais, tal como na TV ou no cinema, construindo 
uma atmosfera de suspense:
No início era um barulho muito forte.
Não, não foi assim. O barulho no início era de longe. Parecia ovo quebrando, 
primeiro meia dúzia, depois uma dúzia e então um montão de ovos se quebrando, 
milhares, milhões de cascas de ovo crec-crec-crec. (BRASILIENSE, 2007, p.09)
O apelo sinestésico mostra-se imprescindível para o efeito pretendido quanto 
ao leitor, porém, uma vez que esteja no âmbito da língua escrita, esta oferece 
obstáculo ao jovem narrador – é preciso comparar, metaforizar e, por fim, incluir 
onomatopeia, como se somente “dizer” fosse algo insuficiente para o leitor que 
pretende atingir. O texto de “Viração”, então, reveste-se de um crescente apelo 
sensorial, dialogando diretamente com imagens clássicas de thrillers america-
nos, nos quais a catástrofe leva os personagens a ações épicas: “Mal deu tempo 
de eu me perguntar e vi uma folha de zinco se cravando na grama, bem no lugar 
onde estava meu irmão. A mãe passou correndo de volta com ele no colo. Folha 
de zinco? Mas na vizinhança não tinha casa nenhuma com telhado de zinco”! 
(BRASILIENSE, 2007, p.10) Além de bom observador, a memória reconstitui de-
talhes do momento de tensão, mais uma vez contando com as sensações de seu 
corpo:
[...] a janela se quebrou, estourou como se tivessem jogado uma pedra. Não me 
cortei porque pulei atrás do sofá. Os cacos passaram raspando em meus cabelos. 
Primeiro eu fiquei encolhido de olhos fechados, depois olhei o que tinha quebrado 
a janela. Não era uma pedra, era um rádio, um radinho de pilha desses que o cara 
leva para o futebol. (BRASILIENSE, 2007, p.10)
Algo extraordinário está para acontecer: qualquer telespectador de canal 
aberto saberia que, como em Um dia depois de amanhã (2004), produção ame-
ricana dirigida por Roland Emmerich, fenômenos estranhos anunciam grandes 
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catástrofes climáticas, o que é confirmado pelo atento e bem informado narra-
dor:
Uma semana antes eu trocava de canal porque o documentário sobre tufões e 
furacões não me interessava, era dia de sol e na MTV passava um clipe dos 
Mamonas. Quando eles morreram, eu era um pouco mais velho que o meu irmão 
hoje. Também ficava horas brincando no pátio, e o pátio da nossa casa era muito 
grande, com muitas árvores e o jardim da minha mãe e umas trilhas de pedras, 
era um mundo verde até para quem não tinha imaginação. E eu tinha, ficava horas 
brincando na grama sempre bem cortada e com cheiro de grama, sem perceber 
o que acontecia ao redor ou, mesmo percebendo, sem ligar, porque eu tinha um 
mundo só meu, não queria nem precisava de mais nada.
Quando a gente tem essa idade, não imagina o que vem depois, o que nos espera, 
o furacão. (BRASILIENSE, 2007, p. 10-11)
No todo da obra, “Viração” pode ser concebido como um “prefácio”, pois 
sintetiza as expectativas de João Pedro, demonstrando, ao final, como essa ex-
pectativa já se encontra frustrada em relação ao mundo em que vive. É a nega-
ção da monotonia e da rotina, intentos comuns à juventude, que torna o texto 
frustrante pelo menos em dois planos: tanto no da narração, com um narrador 
que admite que nada do que está dizendo ocorreu; quanto da recepção, com 
o narrador dizendo às claras ao leitor que aquilo que vai narrar não tem nada 
emocionante. Entretanto, o leitor ainda não foi informado de que a aventura 
em que estão, ele e o narrador, é falsa. João Pedro pode continuar a história 
em ritmo de cinema: “Agora o preocupado era eu. Me lembrei de um filme em 
que o cara tinha o pescoço cortado por um grande caco de vidro que voou da 
janela, bem como estava nos acontecendo. O cara morreu sem dar um pio, mor-
reu de olho aberto”. (BRASILIENSE, 2007, p.11-12). Adere-se, pois, ao efeito de 
suspense com uso, para isso, de frases curtas e pausas de suspense, perceptível 
também na mancha assim distribuída na página:
— Mãe.
Outra explosão, parecia um poste de luz, som de faísca.
— Mãe.
A casa tremia.
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— Mãe.
Um latido.
— Tóbi. Tóbi. (BRASILIENSE, 2007, p.12)
O sentimentalismo vem ao encontro da trama, suspendendo a narração com 
uma analepse digressiva, recurso dos mais comuns em filmes de suspense ser-
vindo, em muitos, como justificativa mais ou menos plausível para a sequência 
saturada de efeitos visuais, sonoros, em diferentes graus de agressividade ou 
violência. O narrador traz para o palco, então, a figura do pai acolhedor e aten-
to, cuidando do cão que teria quebrado a pata, em uma brincadeira com João 
Pedro, um mês antes. Situação em que a conscienciosa personagem paterna 
aproveita para indicar a necessidade de amadurecimento ao filho: “—Você tá 
muito grande pra certas brincadeiras, João Pedro”. (BRASILIENSE, 2007, p.13). 
Outra cena facilmente reconhecida em produções cinematográficas para crian-
ças, alimentando as sessões vespertinas de TV aberta com cães e bichinhos do 
mesmo naipe, ancora-se em um rol de nobres sentimentos humanos, previsíveis 
mesmo ao telespectador infantil:
Para completar, o Tóbi me olhava como se pedisse ajuda. Respirava curtinho e me 
olhava com um olhar de pidão, como se a culpa fosse dele e não minha. Estava 
claro que ele confiava em mim e, se tinha se machucado rolando na grama, a culpa 
só podia ser dele, não minha. Era outro me dizendo que eu já era grande. Grande 
coisa. (BRASILIENSE, 2007, p.13)
Ainda focado na cena de salvamento do Tóbi, o narrador busca convencer 
o leitor de seu conflito interior, entre ser mais adulto ou mais criança, sendo 
confortado pelo pai que, com um gesto de carinho, tranquiliza o filho – “Ele 
estava me perdoando, o que me aliviava a culpa, isso era bom. Mas ao mesmo 
tempo ele me dizia que eu não tinha crescido tanto”. (BRASILIENSE, 2007, p.14). 
Retornando à ação, o clímax se anuncia com a atuação heroica do narrador que, 
arrastando-se, chega ao quarto para tentar fazer uma ligação para o pai – “É 
estranho pensar que um dia ir da sala para o quarto se transforme uma aven-
tura mortal”, apresentando-se humildemente como é próprio dos heróis que 
também sentem medo: “[...] E a mochila estava lá, embaixo da cama, a dois ou 
três passos de mim. Passo que eu não daria, pois iria até lá me arrastando, como 
VIA ATLÂNTICA, SÃO PAULO, N. 26, 13-27, DEZ/20141 8
cheguei até ali. Não parecia digno de um herói, mas eu não estava num filme, 
paciência”. (BRASILIENSE, 2007, p.15).
Novamente uma digressão interrompe a ação narrativa central, cujo desdo-
bramento anuncia-se na casa que está tremendo e no Tóbi que parara de latir, 
levando o leitor, agora, a conhecer aspectos da descoberta amorosa do narra-
dor, em outra cena cinematográfica, desta vez, dentro do elevador: “Ela estava 
de cabelo solto, com um cheiro que eu nunca tinha sentido. E um sorriso como 
aquele eu também nunca tinha visto. Acho que nem meus amigos, meu pai, 
meu avô, meu bisavô, ninguém nunca viu um sorriso como aquele”. (BRASILIEN-
SE, 2007, p.16). O narrador sente o turbilhão das emoções que se manifestam, 
como indica a óbvia metáfora do furacão, na jocosa reação de seu corpo: “Mi-
nha barriga se revoltou gelada e soltei um pum. Que bobagem falar assim, eu já 
não sou mais criança. Na verdade, eu peidei mesmo”. (BRASILIENSE, 2007, p.16). 
Retorna-se novamente para o clímax da narrativa, por duas vezes suspenso. 
Enfrentando a poeira, a força do vento e o barulho ensurdecedor, João Pedro 
caminha contra o medo. É nesse ponto, porém, que o leitor é surpreendido: o 
anticlímax se anuncia na negativa contundente do narrado: “Não”. (BRASILIEN-
SE, 2007, p.17), isto é, o pior de tudo não era o medo, era sua narrativa fictícia, 
que, por mais elaborada que fosse, não correspondia a nenhuma emoção real 
de sua vida:
Pior, muito pior que o vento, os estrondos, a chuva de vidro, pior que as faíscas e 
o medo de perder minha mãe, meu irmão, meu pai, o medo de ter perdido o Tóbi, 
medo de morrer, pior que tudo isso, eu vou dizer a vocês o que é pior que tudo 
isso: é que nada disso aconteceu.
Nunca houve nenhum furacão. Eu nunca senti tanto medo ou precisei ter tanta 
coragem. Nunca fiquei trancado no elevador com nenhuma garota. Nunca morei 
em nenhuma casa com pátio, árvores e cheiro de grama.
Toda a vida eu vivi aqui neste apartamento, neste condomínio de classe média-
média.
E sem cachorro.
Minha mãe sempre diz: cachorro em apartamento não dá.  (BRASILIENSE, 2007, 
p. 18)
Agora sim, ao longo dos próximos nove capítulos o leitor entrará na vida “real” 
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de João Pedro, em sua vivência de classe “média-média”, em sua desbragada iro-
nia que já se enunciou na brincadeira de aparente mau gosto que realizou com o 
leitor, ao acenar com uma aventura que se mostra tão somente bricolada de tan-
tas outras aventuras facilmente identificadas nas sessões televisivas. Para esse 
personagem individualista, para quem nada vale a pena pois tudo é previsível, 
convergem as reflexões de Bauman, em Ética pós-moderna:
Ouvimos muitas vezes que as pessoas adquiriram mentalidade individualista, 
interessando-se egocentricamente só por si mesmas, à medida que, com o advento 
da modernidade, ficaram sem Deus e perderam a fé em “dogmas religiosos”. A 
preocupação consigo mesmos, que marca os indivíduos modernos, é, segundo 
essa apresentação, produto da secularização, podendo-se reparar tanto suscitando 
de novo o credo religioso como estimulando uma ideia que, embora secular, 
pudesse pretender com sucesso compreensividade semelhante à das grandes 
religiões que gozaram de domínio quase total antes de serem assaltadas e aluídas 
pelo ceticismo moderno. É preciso, de fato, ver as conexões em ordem inversa. 
É porque os desenvolvimentos modernos forçaram os homens e as mulheres à 
condição de indivíduos que viram suas vidas fragmentadas, separadas em muitas 
metas e funções soltamente relacionadas, cada uma a ser buscada em contexto 
diferente e segundo pragmática diversa — que foi improvável que uma ideia 
“onicompreensiva” promovendo visão unitária do mundo servisse bem a suas 
tarefas e assim atraísse sua imaginação. (BAUMAN,1997, p.10)
Em “Bons tempos”, o protagonista inicia o texto com mais franqueza que o 
anterior: “Era difícil o tempo todo”. (BRASILIENSE, 2007, p.21). Admite, em se-
guida, que a sua realidade era que “não sonhava”, nem em sentido conotativo 
nem denotativo. Sua aparente negligência frente ao mundo se desfaz na busca 
de “resistir”, sem que o leitor não seja informado tão facilmente sobre o que se 
deve resistir:
Quando era mais novo, tinha a sensação de que se tivesse nascido em outro 
lugar, com tudo diferente desde o início, eu não sentiria esse vazio. Daí aconteceu 
alguma coisa, não lembro quando nem o que foi, mas aconteceu alguma coisa que 
me fez pensar, me fez entender que, mesmo que fosse tudo diferente, tudo podia 
ser igual, não havia como escapar.
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Eu tinha que resistir.
Embora fosse difícil, o tempo todo. (BRASILIENSE, 2007, p.22)
A TV aparece frequentemente como fonte de informação, permitindo ao pro-
tagonista confrontar o discurso adulto, segundo o qual a programação televisiva 
não é relevante para a formação do jovem. As referências culturais são chama-
das à cena, corroborando o vazio admitido pelo personagem, agora, no nível da 
imaginação: “Harry Potter. Coisa de criança. De babão. Na vida real, qualquer 
um com uma varinha mágica faria outras coisas, muitas coisas. Eu até nem sei 
o que faria”. (BRASILIENSE, 2007, p.39). O shopping é o lugar em que todos se 
encontram, sem que esse “todos” indique um sentimento de grupo, ou seja, 
anônimos entre anônimos, levando à desumanização do personagem, como se 
lê em “Batalha”:
Sempre a mesma moça me atendia no McDonald’s. Sorridente, muito sorridente. 
Não sei se era assim com todo mundo ou só comigo. Mas também era feia de doer. 
Eu só precisava me concentrar para não fazer cara de susto, pegar o lanche e voltar 
ao mezanino da loja. (BRASILIENSE, 2007, p.47)
A agressividade surge como meio de extravasamento, perpassando muitas 
das reações ensaiadas, mas não levadas a cabo por João Pedro. Um comporta-
mento reticente, porém, não menos agressivo no plano da abstração, como se 
nota em “Sociabilizando”, quando o personagem encontra os “caras” para uma 
tarefa de escola: “Os caras começaram a ri. O Solon ria mais que os outros, vai 
ver o narigão lhe dava mais fôlego. [...]  Eles riam de mim e eu ali, sem fazer 
nada. Podia me atracar de soco neles, quebrar o nariz de cada um, especialmen-
te o do Solon”. (BRASILIENSE, 2007, p.99). O descaso com o outro permite ao 
grupo brincadeiras cruéis, perigosas, cujo humor está justamente no conteúdo 
ofensivo. Ao entrar na casa de Ubaba, o protagonista é exposto a rottweillers, 
sem qualquer precaução, antes instado pelos colegas a apertar a campainha:
Eu calculei se a distância dos rottweillers era o suficiente pra eu ser mais rápido 
que eles e tirar a mão ainda inteira do botão da campainha. Olhei para as mãos 
do Fronha, do Solon e do Ito. Não faltava nenhum dos dedos. Eles deviam ir lá 
seguido, então estavam só testando a minha coragem, não havia perigo real.
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Errado. O cachorro foi mais rápido. Não me pegou porque não cheguei a tocar 
a campainha. Os “caras” não estavam testando minha coragem, estavam me 
sacaneando mesmo. (BRASILIENSE, 2007, p. 102)
O egocentrismo da Geração Whatever conta, ainda, com a aparência dos va-
lores morais como princípio organizador da sociedade moderna, como se lê em 
“No circo”, texto em que o leitor é informado de que o amigo de João Pedro 
teve o pai preso por corrupção. Toda a sequência centra-se na visita do amigo 
à casa do protagonista, para um trabalho de escola, com João Pedro tentando 
se solidarizar com o garoto. Para isso, tenta contar que em sua família também 
houvera caso de corrupção; entretanto, o comentário sobre as garotas da turma 
sufoca a boa intenção do protagonista:
Eu ainda queria falar sobre o meu avô.
“Será que a Mônica anda me olhando mesmo? ”
Se eu mostrasse ao meu amigo que toda família tem seus podres, sua ovelha-
negra...
“Tenho que me vestir melhor, acho que seria bom”.
Se minha vó, minha mãe e meu tio sobreviveram, o G..... também iria sobreviver.
“Se a Mônica for a do narizinho bonito e do cabelo encaracolado, ótimo. Se for a 
altona loira, dá pro gasto”.
Toda família, todo mundo tem vergonha de alguma coisa. (BRASILIENSE, 2007, p. 
89)
Opondo-se à aparente planificação do personagem como um exemplar da 
Juventude Whatever, e na contramão do próprio discurso dos paratextos, a nar-
rativa ganha força como literatura ao se negar como simples exposição de um 
jovem alienado, submetido às forças do sistema capitalista, do mercado, da so-
ciedade burguesa. Com efeito, manifesta-se uma aguda consciência por parte 
desse narrador-protagonista que convida o jovem leitor a olhar pelas frestas do 
cotidiano e perceber os contrassensos, as incoerências, os limites da ética. Sua 
ironia se justifica por essa consciência, pois, segundo Bauman, um dos traços 
definidores da pós-modernidade é o olhar inquietante sobre as certezas da mo-
dernidade:
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É a descrença nessa possibilidade que é pós-moderna, “pós” não no sentido 
“cronológico” (não no sentido de deslocar e substituir a modernidade, de nascer 
só no momento em que a modernidade termina e desaparece, de tornar a visão 
moderna impossível uma vez chegada ao que lhe é próprio), mas no sentido 
de implicar (na forma de conclusão, ou de mera premonição) que os longos e 
sérios esforços da modernidade foram enganosos, foram empreendidos sob 
falsas pretensões, e são destinados a terminar - mais cedo ou mais tarde - o seu 
curso; que, em outras palavras, é a própria modernidade que vai demonstrar 
(se é que ainda não demonstrou), e demonstrar além de qualquer dúvida, sua 
impossibilidade, a vaidade de suas esperanças e o desperdício de seus trabalhos. 
(BAUMAN, 1997, p.15)
Em outros termos, o desapego de João Pedro a qualquer meta ou objetivo 
também anuncia um sujeito que já compreendeu o funcionamento da socieda-
de moderna, que nela não encontra motivação maior que “resistir” à vida que 
se impõe. Essa constatação, porém, não tolhe sua percepção sobre seu lugar no 
jogo social, mesmo que previsível segundo suas concepções, bem como não o 
impedem de questionar a moral vigente, fazendo uso, para isso, de sua própria 
imagem, como se vê em “Festinha na casa da Alice”.
O diminutivo da palavra “festa” do título de outro conto/capítulo parece indi-
ciar certa malícia juvenil, mas se revela mesmo é na depreciação do evento do 
qual João Pedro participa. A pergunta inicial é paradigmática do anonimato da 
modernidade: “— Quem é Alice? ” (BRASILIENSE, 2007, p.57). Anonimato que 
se traduz em observações ácidas, no agrupamento aleatório entre membros de 
clubes sem qualquer propósito, além da contraditória necessidade de se marca-
rem por algo, ainda que este algo seja o vazio: “Aqui ou ali, Floripa, Alegrete, Los 
Angeles, que diferença. A vida nos persegue”. (BRASILIENSE, 2007, p.57). Vida 
que surge marcada pela padronização facilmente reconhecida pelo narrador e, 
instado por este, pelo leitor: “Caiu a ficha: claro, eu já tinha visto o lugar 500 
vezes, na TV. Todos vimos: Acompanha: gramadão, piscinão, quiosque nos fun-
dos, uma galera espalhada por tudo, música alta. Reconheceu? ” (BRASILIENSE, 
2007, p.59). Do mesmo modo, o barman é sintetizado em caracterização televi-
siva, estereótipo de filmes americanos: “Barman-negro-alto-careca-sorridente”. 
(BRASILIENSE, 2007, p.60).
A tentativa de fugir da padronização, do comum, faz parte da resistência. Ao 
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se ver de frente com Alice, o protagonista acaba usando uma frase clichê: “— Oi, 
Alice, que casa bonita que você tem”, alfinetando a si próprio por seu discurso: 
“Mas é que ela chegou assim, de surpresa, me pegou desprevenido, pratica-
mente me forçou à conversa fiada. Pronto: eu era igual a todos que estavam na 
festa”. (BRASILIENSE, 2007, p.60).
Sua desumanização, porém, aflora, e sente-se entediado com a conversa da 
menina, procurando uma turma que fugia do mundo real, refugiando-se no 
virtual: “Alice voltou para a festa. Os nerds estavam sentados no chão, a cara 
grudada na TV. Telão enorme, 500 polegadas, plasma ou LCD ou holograma in-
tergalático, tanto faz”. (BRASILIENSE, 2007, p.61) – nada surpreende realmente 
o personagem. Ou ele não quer que nada seja imprevisível, de fato, porque isso 
o tiraria de seu suposto controle.
O primeiro grito que atrai a atenção de toda a festa permite a João Pedro 
constatar que: “nos filmes americanos, muita gente se atira na piscina e é uma 
algazarra; na vida real, na festinha da Alice, a maquiagem escorrida era o fim 
praquela menina, a morte”, concluindo: “A vida real é naturalmente inferior a 
qualquer filme”. (BRASILIENSE, 2007, p.62). Sua conclusão é reconfortante, pois 
deixa “todos” rés do chão, ninguém escapa da frivolidade da vida: “Para falar a 
verdade, só é derrotado quem espera a vitória. E eu era muito esperto pra es-
perar alguma coisa, eu resistia, nada mais”. (BRASILIENSE, 2007, p.63). Decide, 
então, curtir a festa da melhor forma, não cedendo à onda geral: “Programei 
o despertador do celular e ajeitei uma almofada como travesseiro. Com sorte, 
ninguém entraria ali até à uma e meia. E com mais sorte ainda, meu pai seria 
pontual”. (BRASILIENSE, 2007, p.64).
Entretanto, outro grito surpreende o personagem, que tenta acomodar mais 
este ruído à sintonia geral do previsível: “Fechei os olhos e imaginei a Alice gri-
tando, com as mãos na cabeça e os olhos arregalados. Imaginei em preto-e-
-branco, porque era um grito cinematográfico. A Alice tomando banho e vendo a 
sombra de uma faca por trás da cortininha de plástico. Lembra? ” (BRASILIENSE, 
2007, p.64). Sua imaginação, ao contrário do que desejava, leva-o a se preocu-
par com a menina e reelaborar sua conclusão anterior: “A vida real podia ser tão 
assustadora quanto um filme de terror em que o monstro nunca aparece, mas 
a gente sabe que ele está sempre ali...” (BRASILIENSE, 2007, p.65). O que seria, 
pois, mais assustador na vida real? Não seria justamente o imprevisível, aquilo 
que foge ao controle? 
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Agora estou certo, agora estou errado; em ambos os casos, sei exatamente onde 
estou, é sempre ou aqui ou lá, tertium non datur. As normas, regras, convenções 
sociais referem-se a segurança e consciência tranquila. “Todo o mundo faz isso”, “É 
assim que se fazem as coisas”, é a medicina preventiva e eficaz para a consciência 
culpada. Na verdade, como efeito colateral, perdi minha autonomia. Mas o que 
ganhei não se deve deixar de lado ligeiramente. (BAUMAN, 1997, p.94)
Logo na entrada da casa de Alice, João Pedro encontrara aquele que iria se 
revelar seu duplo: “Calça de pijama, camisetão velho, cabelo despenteado, mas 
despenteado mesmo. Ele me olhou com uma indiferença que não entendi na 
hora”. (BRASILIENSE, 2007, p.58). O irmão de Alice, saco de salgadinhos na mão, 
não impressiona o narrador, segundo sua própria versão. É este personagem 
que aparece no meio da confusão em torno do grito desesperador de Alice – 
“SUSTO: o irmão freak da Alice apareceu do nada na minha frente. Do nada, 
assim, Batman. ” – confrontando João Pedro em uma conversa estranha, sem pé 
nem cabeça: “— Então, seu florzinha, você já pegou alguém nessa tua vida? ” 
A agressividade da resposta imaginada, “— A TUA IRMÃ! ” (BRASILIENSE, 2007, 
p.65-66) desperta o protagonista para a cena da qual faz parte, ou seja, o irmão 
de Alice é, em boa medida, sua própria imagem, a figura do descaso, da aceita-
ção de tudo, da indiferença diante do outro:
Eu disse? Não, não disse, mas pensei, pensei gritado. Um pensamento automático, 
de defesa. Putz, pensei e já veio a culpa: a Alice desaparecida, talvez esfaqueada, 
morta, esquartejada, sei lá, e eu pensando em dizer aquilo! No fundo eu era igual 
ao caro, não era à toa que estávamos os dois ali num papo sem fundamento 
enquanto meio mundo procurava a irmã dele. Veja a ironia: tudo que ela queria 
era arranjar amigos. (BRASILIENSE, 2007, p. 66)
Sua sensibilidade despertada o leva a se arrepender da acidez com que trata-
ra a festa da Alice. Reconhece, então, sua desumanização: “eu pensando bestei-
ra, com nojo de nós dois e do cheiro artificial de bacon, me revirava o estômago, 
ai que vontade de vomitar...” (BRASILIENSE, 2007, p.67). 
Ao afirmar, porém, que era diferente dos outros, torna-se mais uma vez ele-
mento da massa e do senso comum, sem coragem de agir, apenas esperando 
se safar daquilo que foge ao trivial e previsível: “E o meu pai que não chegava 
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nunca? ” (BRASILIENSE, 2007, p.67):
Erros graves nascem da ignorância das regras, e a “estranheza” dos estranhos é 
no fundo nossa ignorância. “Tipos” (classes, categorias) constroem-se por regras 
diferentemente distribuídas de conduta (e, justamente por isso, antecipações 
diferentemente distribuídas de resposta); o espaço social é governado por 
regras. Quanto mais “estranho” for o estranho (quanto menos conhecimento eu 
tiver dele), tanto menos confiança tenho de por minha decisão atribuir-lhe um 
“tipo. A confiança em minha tipificação estiola e petrifica com o crescimento 
da distância (ou seja, com a escassez de conhecimento). Há, porém, uma fonte 
ainda mais poderosa de ansiedade, da qual não ouvimos de Schütz: Posso saber 
sobre os estranhos tão pouco que nem sequer posso estar seguro de que eles se 
“adaptam” a qualquer dos tipos com que estou familiarizado. Há sempre o perigo 
de o estranho “sentar-se atravessadamente na barricada”, embaçar as fronteiras 
que deviam se manter á prova d’água, aluindo o mundo seguramente “tipificado”. 
O estranho porta uma ameaça de classificação errônea, mas - o que é ainda mais 
atemorizante - ele é uma ameaça à classificação como tal, à ordem do universo, ao 
valor de orientação do espaço social - ao meu mundo de vida como tal. (BAUMAN, 
1997, p.172).
Com efeito, o outro contamina o mundo estável e previsível de João Pedro, 
que indica ao leitor uma complexidade subjacente à aparente simplificação do 
mundo. 
Em “Batalha”, por exemplo, quando a esposa do dono da loja em que João Pe-
dro faz um trabalho de férias sofre um desmaio, o impacto dos acontecimentos 
incontroláveis atinge o protagonista de modo intenso, levando-lhe a confessar a 
trivialidade de sua vida como lugar seguro: 
Ah, eu só precisava ganhar um dinheirinho, nada excepcional, todo mundo quer 
um dinheirinho. Eu era o temporário, o encarregado pelo estoque, mentia para 
minha mãe que me alimentava bem, suportava o sorriso do dragão que me atendia 
no McDonald’s, de vez em quando olhava pras pernas da Josiane, tudo coisa 
temporária, não era pra morrer ninguém... (BRASILIENSE, 2007, p.53
Conforme Bauman, o outro é a fronteira do imprevisível, do não-domável – 
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para uma geração individualista e desumanizada, a voz narrativa de João Pedro 
acaba por corroer o próprio senso comum sobre si mesmo, convocando o jovem 
leitor a uma identificação desconfiada.
Considerações finais
Segundo Ceccantini (2000), a literatura para jovens, na perspectiva de textos 
de qualidade relevante para o público leitor, requer a consciência de uma “esté-
tica da formação”, a qual se desdobra em três acepções: 1) o tema – “[...] uma 
primeira significação, a mais imediata, remete para a temática de que se ocupa 
a maior parte das obras, no caso, a busca da identidade e o processo de amadu-
recimento do jovem, do ponto de vista físico, intelectual, emocional, ético, entre 
outros aspectos” (2000, p. 435-436); 2) o ser em formação – “[...] num segundo 
sentido, formação seria levada em conta considerando-se a instância da recep-
ção das obras, isto é, como aspecto diretamente ligado à predeterminação do 
público leitor” (2000, p.436); 3) a formação literária em contraste com a peda-
gógica – “[...] a terceira acepção, talvez a de visada mais ampla, tenta associar 
a noção de formação à literatura juvenil, em substituição à pecha de literatura 
pedagógica, com que durante longo tempo arcou” (2000, p.437).
Nessa perspectiva, ainda que o último capítulo funcione como uma “moral 
da história”, bem como os paratextos acenem para um destinatário escolar a ser 
moralizado, a obra sustenta-se como texto literário, atendendo tanto no tema 
quanto na formação ao jovem visado pelo texto em questão. 
Os aspectos da vida cotidiana de certa classe média brasileira encerram os 
discursos correntes sobre o jovem “de hoje”, que passa a ficar na mira dos co-
mentários do protagonista João Pedro, o qual se revela mais antenado no pre-
sente do que um leitor ingênuo possa supor. Portanto, questões filosóficas caras 
ao nosso tempo afloram por meio da ironia, desconstruindo não somente um 
clichê – como querem expressões como Geração Whatever – mas também ex-
pondo o potencial leitor a um jogo de significações em tudo propício ao pensar 
sobre si, sobre o mundo e sobre a geração à qual lhe imputaram como caracte-
rística do ser “jovem”.
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